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 MUNICÍPIO DE CAMPO MAIOR

Aviso n.º 10013/2010
Ricardo Miguel Furtado Pinheiro, Presidente da Câmara Municipal 

de Campo Maior:
Avisa que nos termos e para efeitos previstos no artigo 118.º do 

Código do Procedimento Administrativo que durante o período de 30 
dias, a contar da publicação do presente Aviso no Diário da República, 
é submetida a inquérito púbico o Projecto de Regulamento do Programa 
“Campo Maior Solidário”, conforme deliberação de Câmara do dia cinco 
de Maio do ano dois mil e dez.-

Assim, em cumprimento do disposto no artigo 118.º daquele Código, 
se consigna que a proposta está patente, para o efeito, durante o perí-
odo antes referenciado, no átrio do Edifício dos Paços do Concelho e 
Divisão Administrativa, para sobre ela serem formuladas, por escrito, 
as observações ou sugestões tidas por convenientes.

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Aviso que 
assino e faço autenticar com o selo branco em uso nesta Câmara 
Municipal.

6 de Maio de 2010. — O Presidente da Câmara, Ricardo Miguel 
Furtado Pinheiro.

303233466 

 MUNICÍPIO DE CASTELO DE VIDE

Edital n.º 511/2010

Alteração ao Regulamento sobre o Licenciamento das Actividades 
Diversas previstas no Decreto -Lei n.º 264/2002, de 25 de Novem-
bro, e no Decreto -Lei n.º 310/2002, de 18 de Dezembro — Trans-
ferência para as Câmaras Municipais de Competências dos Go-
vernos Civis.
Dr. António Manuel Grincho Ribeiro, Presidente da Câmara Municipal 

de Castelo de Vide:
Torna público, nos termos do artº. 91.º da Lei n.º 169/99, de 18 de 

Setembro, na sua actual redacção, que a referida Câmara Municipal 
em reunião ordinária realizada no passado dia 17 de Março, aprovou 
a Alteração ao Regulamento sobre o Licenciamento das Actividades 
Diversas previstas no Decreto -Lei n.º 264/2002, de 25 de Novembro, 
e no Decreto -Lei n.º 310/2002, de 18 de Dezembro — Transferência 
para as Câmaras Municipais de Competências dos Governos Civis, a 
que a Assembleia Municipal conferiu beneplácito na sessão realizada 
no passado dia 26 de Abril.

Para geral conhecimento se publica este edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos locais de estilo.

Paços do Município de Castelo de Vide, 12 de Maio de 2010. — O 
Presidente da Câmara, Dr. António Manuel Grincho Ribeiro.

Alteração do Regulamento para Licenciamento de Actividades Di-
versas, previstas no Decreto -Lei n.º 264/2002, de 25 de Novembro, e no 
Decreto -Lei n.º 310/2002, de 18 de Dezembro — Transferência para as 
câmaras municipais de competências dos governos civis

Preâmbulo
Em 1 de Janeiro de 2003, entrou em vigor o Decreto -Lei n.º 264/2002, 

de 25 de Novembro, que transferiu para as Câmaras Municipais a com-
petência para o licenciamento de diversas actividades até então cometida 
aos governos civis, entre as quais as de guarda -nocturno. No n.º 2 do 
artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 264/2002, de 25 de Novembro, o legislador 
estabeleceu que o regime jurídico do licenciamento municipal do exer-
cício e da fiscalização das diversas actividades previstas seria objecto 
de diploma próprio, o que veio a acontecer através do Decreto -Lei 
n.º 310/2002, de 18 de Dezembro.

Depois de também o Decreto -Lei n.º 310/2002, de 18 de Dezembro, 
ter entrado em vigor a 1 de Janeiro de 2003, impunha -se proceder à sua 
regulamentação, dando cumprimento ao disposto no n.º 1 do artigo 53.º, 
razão pela qual a Assembleia Municipal de Castelo de Vide, aprovou, em 
sessão ordinária de 22 de Setembro de 2003, o Regulamento Municipal 
sobre o Licenciamento das Actividades Diversas previstas no Decreto-
-Lei n.º 264/2002, de 25 de Novembro, e no Decreto -Lei n.º 310/2002, 
de 18 de Dezembro.

Com a publicação, em 1 de Julho de 2008, do Decreto -Lei 
n.º 114/2008, tem que ser alterado o regime de licenciamento e exer-
cício da actividade de guarda -nocturno constante do Decreto -Lei 
n.º 310/2002, de 18 de Dezembro, para cumprir o disposto na norma 
transitória inserta no final no Decreto -Lei n.º 114/2008, adaptar a 
regulamentação existente nesta matéria face às disposições resultantes 
do novo diploma.

Assim, proponho as seguintes alterações ao Regulamento atrás re-
ferido:

«CAPÍTULO II

Licenciamento do exercício da actividade 
de guarda -nocturno

SECÇÃO II

Emissão de licença de cartão de identificação
[...]

Artigo 11.º
Licença

1 — No momento da atribuição da licença, pessoal e intrans-
missível, para o exercício da actividade de guarda -nocturno numa 
localidade, o Município emite o cartão de identificação de guarda-
-nocturno, a definir por portaria conjunta dos membros do Governo 
responsáveis pelas áreas das autarquias locais e da administração 
interna, nos termos do artigo 9.º -E, do Decreto -Lei n.º 310/2002, de 
18 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto -Lei n.º 114/2008, 
de 1 de Julho.

2 — O cartão de guarda -nocturno tem a mesma validade da licença 
para o exercício da actividade de guarda -nocturno.

3 — No momento da atribuição de licença para o exercício da activi-
dade de guarda -nocturno, o Município comunica à Direcção -Geral das 
Autarquias Locais (DGAL), sempre que possível por via electrónica e 
automática os seguintes elementos:

a) O nome completo do guarda -nocturno;
b) O número de cartão identificativo de guarda -nocturno;
c) A área de actuação dentro do município.

4 — O guarda -nocturno tem o direito de, a todo o tempo, verificar 
os seus dados pessoais na posse da DGAL e solicitar a sua rectificação 
quando os mesmos estejam incompletos ou inexactos.

Artigo 12.º
Validade e renovação

1 — A licença é válida por três anos a contar da data da respectiva 
emissão.

2 — (...)
3 — Os guardas -nocturnos que cessem a actividade, devem comu-

nicar esse facto ao Município, até 30 dias após a ocorrência, estando 
dispensados de proceder a essa comunicação se a cessação da actividade 
coincidir com o termo do prazo de validade da licença.

SECÇÃO III

Exercício da actividade de guarda -nocturno

Artigo 14.º
Deveres

O guarda -nocturno deve:
a) Apresentar -se pontualmente no posto ou esquadra no início e termo 

do serviço;
b) Permanecer na área em que exerce a sua actividade durante o 

período de prestação de serviço e informar os seus clientes do modo 
mais expedito para ser contactado ou localizado;

c) Prestar o auxílio que lhe for solicitado pelas forças e serviços de 
segurança e de protecção civil;

d) Frequentar anualmente um curso ou instrução de adestramento e 
reciclagem que for organizado pelas forças de segurança com compe-
tência na respectiva área;

e) No exercício de funções, usar uniforme, cartão identificativo de 
guarda -nocturno e crachá;

f) Usar de urbanidade e aprumo no exercício das suas funções;
g) Tratar com respeito e prestar auxílio a todas as pessoas que se lhe 

dirijam ou careçam de auxílio;
h) Fazer anualmente, no mês de Fevereiro, prova de que tem regula-

rizada a sua situação contributiva para com a segurança;
i) Não faltar ao serviço sem motivo sério, devendo, sempre que possí-

vel, solicitar a sua substituição com cinco dias úteis de antecedência;
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Artigo 15.º
Seguro

Efectuar e manter em vigor um seguro, incluindo na modalidade de 
seguro, incluindo na modalidade de seguro de grupo, nos termos fixados 
por portaria conjunta dos membros do Governo responsáveis pelas áreas 
das finanças e da administração interna, que garanta o pagamento de 
uma indemnização por danos causados a terceiros no exercício e por 
causa da sua actividade.

SECÇÃO IV

Uniforme e insígnia

Artigo 17.º
Modelo

Os modelos de uniforme, crachá e identificador de veículo são de-
finidos por portaria do Membro do Governo responsável pela área da 
administração interna.

SECÇÃO V

Equipamento

Artigo 18.º
Equipamento

1 — Em serviço, o equipamento do guarda -nocturno é composto 
por um cinturão de cabedal preto, bastão curto e pala de suporte, arma 
rádio, apito e algemas.

2 — O guarda -nocturno está sujeito ao regime geral de uso e porte de 
arma, podendo recorrer na sua actividade profissional, designadamente, 
a aerossóis e armas eléctricas, meios de defesa não letais da classe E, 
nos termos da Portaria n.º 5/2006, de 23 de Fevereiro;

3 — Para efeitos de fiscalização, a identificação das armas que sejam 
utilizadas ao abrigo do disposto no presente artigo é sempre comunicada 
à força de segurança territorialmente competente, devendo ser actuali-
zada, caso sofra qualquer alteração;

4 — Durante o serviço, o guarda -nocturno deve ser portador do car-
tão de identificação e exibi -lo sempre que isso lhe for solicitado pelas 
autoridades policiais e pelos interessados

Artigo 18.º -A

Veículos
Os veículos em que transitam os guardas -nocturnos devem encontrar-

-se devidamente identificados.

SECÇÃO VI

Períodos de descanso e faltas/férias, folgas e substituição

Artigo 19.º
Períodos de descanso e faltas

1 — O guarda -nocturno descanso do exercício da sua actividade uma 
noite após cada cinco noites consecutivas de trabalho;

2 — No início da cada mês, o guarda -nocturno deve informar o co-
mando da força de segurança responsável pela sua área de actuação de 
quais as noites em que irá descansar;

3 — Até ao dia 15 de Abril de cada ano o guarda -nocturno deve 
informar o comando da força de segurança responsável pela sua área 
do período ou períodos em que irá gozar as suas áreas;

4 — Uma vez por mês, o guarda nocturno descansa do exercício da 
sua actividade duas noites;

5 — Nas noites de descanso, durante o período de férias, bem 
como em caso de falta do guarda -nocturno, a actividade na respec-
tiva área é exercida, em acumulação, por um guarda -nocturno de 
área contígua, para o efeito convocado pelo comandante da força 
de segurança territorialmente competente, sob proposta do guarda 
a substituir;

6 — Para os efeitos referidos no número anterior, o guarda -nocturno 
deve comunicar ao Presidente da Câmara Municipal de Castelo de Vide 
os dia em que está ausente e quem o substituirá.

SECÇÃO VII

Compensação Financeira

Artigo 20.º
Compensação financeira

A actividade de guarda -nocturno é compensada pelas contribuições 
voluntárias das pessoas, singulares ou colectivas, em benefício de quem 
é exercida.

303257045 

 MUNICÍPIO DE CORUCHE

Aviso n.º 10014/2010
Célia Maria Arsénio Barroso da Cruz Ramalho, vereadora com com-

petência delegada do Presidente da Câmara Municipal de Coruche, faz 
público que nas reuniões de Câmara realizadas em 17 de Fevereiro e 31 
de Março de 2010, foi deliberada a abertura de procedimentos concursais 
comuns, com vista ao estabelecimento de relações jurídicas de emprego 
público, na modalidade de contratos de trabalho em funções públicas 
por tempo determinado e indeterminado, para ocupação dos seguintes 
postos de trabalho aprovados no Mapa de Pessoal do Município de 
Coruche para o ano de 2010:

Ref. A — 1 Assistente Operacional — Termo resolutivo certo — có-
digo do posto de trabalho — DSUAZV -SU -28.

Duração do contrato: O prazo para a contratação é de 1 ano, e o 
fundamento legal é o constante na alínea h), n.º 1 do artigo 93.º do Re-
gime do Contrato de Trabalho em Funções Públicas, aprovado pela Lei 
n.º 59/2008, de 11 de Setembro, por se registar um aumento de tarefas 
pontuais, nomeadamente apoiar a realização de exposições e colocação 
de números de polícia.

1 — Funções a desempenhar: Auxilia os pedreiros no exercício das 
suas funções e executa alvenaria de pedra, tijolo ou blocos de cimento, 
podendo também fazer o respectivo reboco. Procede ao assentamento 
de manilhas, tubos e cantarias. Executa muros e estruturas simples, 
com ou sem armaduras, podendo também encarregar -se da montagem 
de armaduras muito simples. Executa outros trabalhos similares ou 
complementares dos descritos.

Ref. B — 1 Técnico Superior — Por tempo indeterminado — código 
do posto de trabalho — DSUAZV -5.

1 — Funções a desempenhar: Acompanhar tecnicamente as propos-
tas de aquisição e instalação de equipamentos urbanos e equipamentos 
de carácter lúdico e gerir informação sobre a respectiva manutenção. 
Executar e acompanhar os estudos de condições de acessibilidade e 
mobilidade através das propostas de reordenamento urbano e acom-
panhar as obras das propostas aprovadas. Propor e acompanhar a 
execução das propostas de reordenamento de trânsito e executar o 
levantamento de toda a sinalização rodoviária — informativa e de 
tráfego — existente bem como a adequação e regulação da mesma. 
Implantar e manter actualizado no sistema de informação geográfica 
das propostas aprovadas e levantamentos efectuados. Acompanhar 
as propostas de alteração de sinalização de carácter permanente e 
temporária. Dar apoio às actividades educativas relacionadas com a 
educação rodoviária e a promoção de acessibilidade. Acompanhar e 
dar apoio às actividades culturais — no que diz respeito aos projectos 
de montagem e trabalhos executados no terreno.

Ref. C — 1 Assistente Técnico — Por tempo indeterminado — código 
do posto de trabalho DSUAZV -2.

1 — Funções a desempenhar: Executa, a partir de orientações e ins-
truções precisas e no âmbito de actividade dos serviços, trabalhos de 
apoio ao pessoal dirigente, técnico superior e técnico, nomeadamente 
nas áreas de concepção, adopção e aplicação de métodos e processos 
técnico -científicos. Apoia a elaboração de medições e orçamentos de 
projectos.

Ref. D — 1 Assistente Operacional/Encarregado Operacional — Por 
tempo indeterminado — código do posto de trabalho DSUAZV -22.

1 — Funções a desempenhar: Promove, coordena e dirige as obras 
municipais a efectuar por administração directa. Coordena o pessoal 
sob a sua dependência. Exerce funções de supervisão dos operários, é 
responsável pela afectação dos funcionários às obras. Faz a gestão de 
pessoal na sua dependência. Procede à requisição e controlo de utilização 
de material necessário à execução das suas acções.

Ref. E — 1 Assistente Operacional/Encarregado Operacional — Por 
tempo indeterminado — código do posto de trabalho DSUAZV -31.

1 — Funções a desempenhar: Coordenação e supervisão das tarefas 
e funcionários. Coordenação e preparação dos Serviços de Limpeza de 
edifícios, limpeza urbana e recolha de resíduos. Distribuição diária das 




